
• • 

ANNO XVI Nº. 11 Num . avul so 1$200 - Fevereiro de 1933 
• 

1 

.. . 
, 

---- - ----------------::-----------:--·------REVISTA MENSAL • • 

Director: • 
• 

• ASSIGN A TURr\S : 
. ALr~REDO e. DE F. ALVIJ\tI 

• P,tra o Brasil j 11n1 anno. . . • 12$000 
t 6 mezes... . . 6$000 

• 

• 

Redacção: RUA SETE DE SETEl\IBRO, 174 União Postal . ..... ... . ,.. .. .......... 15$000 
• 

' ...... • 

• S UM M.A RI Q 
Anisio Te ixeira. . . . . . . . . .. . .. . o Profesbor e a Admini~traçno 
Com annndante Ary Parreiras .... Diseur60 pronunciado no encerra-

Costa Sena . . .. . . ... ... . . ... . . O inglês peJ a sentenciaçlio 
A. C. . .. .. . . . .. ... .. . .... . . . .. O l n~tituto .João Pinheiro mento da 5.ª conferencia N . 

de l!;duca('no 
Anisio Teixeira . . . .. .. . . .. ... . . o srstem1i escula.r de uma. grande 

R. Dottrens .... . .... . .. . . ... .. . O trabalho escolar por meio a~ 
cidade 

Arthur Magio1i!. . . . . . . . . ..... A crean~a e os 
e~tA. sujeita 

p(·l'igos a que 

1it'ltas 
o Instituto La-Fayette 

Consuelo Pinheiro. . . . .. . . . . .. O Methodo de projecto9 
't 

O Profess9r e a A~ministração 
• 

1. Sempre J1oi1ve bo1zs 111estres. D e fesso1· de todos os te1npos . A pe1ias hoje, 
tal modo é ensi1zar, un1a arte, que assim os professores são muito,s e, nem todos, 
como, em toda q parte, se e11contra podeui ser esse professor d e raça e de 
quem se.ia um· mzzsico ozz seja i1m pi11- vocação, que domina as situações mais 
tor, em toda a parle se pode e·nco1zl1·ar difficeis e d e todas se sáe, com prov~ito 
um bom m estre . . 1 positivo para os seu~~ alum11os. Por ou-

2. Esse bom professor' co11l1ece, JJ01· ! tro lado, a tarefa do prof es.t,or se torrzou 
\ i11tuição, os segredos de siza m'te . Po,,.. l airzda mais ardzza. O programma, re-

i1ltuição e por tirocinio, elle distingue os ' f lexo da civiliza~~ão dí/'f icil e complexa 
seus alumnos m e11talme1~te, socialmen- 1 e1n que vi11emo.~, é tambem complexo e 

.. · te e physicamente . Lo11ge de zzm r eszzZ- , dif f icil. E1n arithmetica, se JJede izn1 r i'­
tado 1nedio, busca sempre resultados in-

1 
gor e um desenvolvimento maior. p 

: dividuaes ~ Aquelle pr·ecisa de mais as- m esmo, em lingizagem. E as sciencias 
sistenc(a. E!se n1enos. Aque~le é fraco I exigem q'!e os. alz~~n?s sejam, aind(l na 
em arztlimet1ca. · Esse, prreguiçoso parll escola pr1marza, 111zczados em seus me-
o trabal/10. Um ouir·o, exce pcio11al em thodos e suas · co11clusões . Historia ·e 
musica,' é fraco em leitura. E o pr·of es- geogra11Jzia são lambem i1nposições vio­
sor tem 111etlzodos r'speciaes parll l·ada le1zias de 11ma civilização q1ze tornozi' o 
um. Distribz1e as tare/ as de modo di- mu11do peque110 e co11Jzecido de todos . 
verso. E stimizla este, co111 plllav1·as Ll1n De sorte que os prof e.r;sores, mais nume- · 
flUllo f orles. A qzzelle, con:i doçi11·a, sen1- rosos, não são tão ben, es<:ollziclos. E a 
J)re . Cada 11n1 , diz elle, é i1111. 1,en1 11e- sz1a tare{ a, longe ele simplif icar·se, so-
<'essi,ilt<le4~ dif f er e1ztes. E para dif f er en- bren1odo complicou-se. · 
tes 1ie<'e.~sicll1<iP.~, .--; <Í <liffere11te trall1- 4. Dia11te d essa siltzação, é qLze a~-
m e11to. par·ecem os serviços ele zzma boa ad111i- . 

, ª 3. A ssim é, e assi1n foi o bonz pro- 1iist1·aç<i.o escola1·. U1'ge facilitar o Ira-
----~ ............... • - ..... ~ ·-.. --- --- -- ~ " _ __,_ llllt - - ~ - ---------------- - ---
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balho do m est1·e . Não llie JJodemos (la1·, 
cada anno, qiLa1·e11ta .JJroblemas· 11ovo.~ e 
difficeis, pa1·a serem resolvidos po1· iri­
tuição e po1· tacleios. Qiia11do a e.scola 
é uma só e o.s aliim11os, os m es111os, o 
prof esso1· perde; tr·es, seis 11iezes, un1 a1i­
,zzo, mas depois toma pé eni stLa elas.se e 
comeca a traball1a1· co1n cerlo co11/1eci­
m entÓ de caizsa. J1cts, si as escolas são 
muitas e si, cadct a11110, u111a classe 11ovci 
.e J1rteroge11ea, com elem e11tos dive1·sos 
em idade, em intellige11cia, em expe1·i­
e11cia social, e1n dese11volvime11to JJ/iy­
sico e em con/1ecime11tos de toda 01·dem 
- lhe é entregue, se1·á illusão espe1·a1· 
un1 bo1n resultado dessa classe . Só po1· 
excepção. De n1odo geral, o prof,esso1· 
desanimará, dia11te da diff iciildade, e se 
entregará ao accidente e acaso do tr·a­
bal/10 de cada dia. Resulte, o que 1·esul­
tar. Não llie pode calle1· cul[Ja. A mis­
são que lhe de1·am, o de.so1·ienla . N e-
11hizm auxilio. Ha alu1n11os que 1111 r1c:ct 
ap1·enderãb, elo que JJarece . Outro.s são 
endiabrados. Outr(.J.s são tão lii /JJC r.sos da 
m edia , que ape11as pe1·tiirbam a classe . 
O profes.sor· soffr·e ctqtzellas qzzat1·0 /10-

1·as e, quando o dict l e1·111i11a, 1·e.s pi,·a al­
liviado. 

5. Não ha 1neio, 11 em p1·ocesso, 11c111 
r·eceita para fazer escapa,· do JJ1·of ess <> 1·, 
us responsabilidades dos 1·esultados do 
ieii e11sino. Elle é 1·espo11savel. 1v111 -

guem pode en~i11ar [JOI' elle . Ni11guen1 
pode exonerai-o de sua.s c1.ilJJas_ ou dos 
seus m eritos . Unias e out1·as sao a sua 
critz e a sua gloriei. Mas, iL111a adn1inis­
fra{~ão vigila11te e co11.scie11ciosa fJOcle 
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tor11a1· n1ais f acil o exilo do 111estre. 
6. Da11do-l/1e, em primeiro logar, os 

aux ilias de iz1n diag11ostico mais exacto 
sob1·e as co11dições p/1ysicas, m e11baes e 
sociaes dos seus alum11os. O exanie de 
sai.ide, de intelligencia, de aproveita­
n1e11to e a verificação da eXJJerie11cia so­
cial de cada alumno, visam dar ao m es­
tre, de um 111odo mais seguro, os ele­
m e11tos para con/1ecer as cria11ças que 
llie vão se1· entregues por u1n an110. Mais 
ai11da. A constitizição de grupos, com 
r·elativa honioge11eidade, virá f acililar o 
p1·oblema de ensinai· collectivamente, 
tor·11a11do niais r·ediizidas, . as neces.<;ida­
de.<; de tratame1ito individual de sizas 
c1·ia11ças. E ainda mai.<;, u1na admi11is­
t1·aço co11scie11te procurará fazer exige11-
cias diffe1·e11te.'> para esses dif fere11tes 
gr·upos. . 

7. Diag11ostico m ais seguro . Clas­
sif ic:a ç:ão, mais 11.omogenea. Program­
mas, diff e1·e11ciados. Assiste1icia, mais 
especializada a cada professor. E' tudo 
que pode fazer a . admi11i.stração. E o 
que fica? Fica todo o t1·aball10 por fa­
zei·, que esse é o do mest1·e e só delle . 
Mas, diante da contribuição administra­
tiva, - possível. Po1·que em oui1·as 
condições, era quasi impossível . 

A czdministração escolar do R io de 
J a11ei1·0 está e11saiando ir, assim, em au- · 
x ilio do 111est1·e . Auxiliem-na lambem 
os professores, po1·que ella 11ão tem ou­
tro _desejo si11ão to1·nar-lhe o t1·abalho 
niais Jiu111a110 e m e110.<; diff icil. 
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A «Escola P1·i11·1ti1·,.·a» c1:,·c1tla e,n todo o n,·nsit. 
Os pedidos de as,çignatz,,·as deve,,i vt·,. aco,111,an~tado~ dti 1··espect,·va i 1}'t­

po1·tancia e ende,·eçadris á ,·edacção d' A Escola P,·111za1·ia) á 1·11a Sete de 
Sete,,zbr·o, 11. 17 4 - 1° .. andar. 
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Quinta Conferencia Naciona·t de Educação . • 

• 

No 12osso 11 lti1no 1zi111ie1·0, tive11zos a desvirtuada em seguida pela confusão de­
siitisfaçiio de publica,· o esboço do pla· magogica e corporificada em fórm_a de idea-
1zo ,iaczo,zal de etlucação, app1·ovado lismo organico afinal, que precisa e deve 
peltt 5ª l'o,tfe1·e1zcia Nacio,zal de Edu- ser diffundido afim de q_ue. as go:!raç ões. fu-
cação e 1·e111ettido á ill11st1·e COl'lt2tLissão turas , zelosas de . seus d1re1t~s e conscien· 
elabo1·ado1·a do a1zte-p1·0,jecto de Corts- ·tes de set1S deveres, na:o mais tenham de 

titziição B1·asilei1·ci. . ,recorrer aos recursos extremos a-. que ·a 
Hoje, tenios o p,·azer· áe passar pa,·a _nossa foi levada, .. 

nossas col1il'1i1zas o bello discz11·so; qzze. E' incontestavel que o mundo atra· 
o Co111l'lta1zcla1zte A1·g Par1·ei1·as p1·ofe· vessa uma éra de transfor1nação e que as: 
,·iii rta sole11,zirlade tle e1zce,·1·anie1zto da sim como outrora ruiram os castellos do. 
1·efe1·1áa Co1zf e1·e1icia, q11e se 1·e11niti e111 feudalismo e as dymnastias do direito di· . 
Nicflt erog. ' · · vino, a grande facção do nosso seculo- as , 

E' este o di,9cz11·so do illust,·e i,tte1·- ,chamadas democracias políticas - se esbo· 
ve,ito,, do Estar/o do Rio: . tôe com fragor, porque a maldade .huma­

n1ana. desvirtt1ando a finalia ade ideologica 
~No acto do. encerramento dos traba- dos seus precursores, manteve o motivo: 

lhos da V Conferencia Nacional de Educa· eterno das lutas entre os homen s - o con­
ção, não quer~mos furt,1:-nos de dirigir ai· traste entre o fausto e a' mi seria. 
gumas pala,,ras aos dignos educadores que , · · 
a constituem·. O quadro da ntesco que e l10Je o unt• 

verso não impression a.rá aos egoí stas , a-0s 
Animados pela flan~ma de 11m ideal- , - . . , medíocres e aos rethor1cos : aos pr-1me1ros, · 

o da grandeza rnoral e material da Patria , 
Brasileira _ alistámo-tlOS, cerca de ttina porque vivem do se11 proprio excl11 siv1sm~~­

aos segundos porqt1e são iucapazes de d1-
decada, na ph~1lange tenaz dos qu e· conside- . . , · scernir o bem do mi,!, e ao s t~rce1ros p.or·. 
ravam l1ontem, como cons1derarn hoJe, qt1e · que so111bras de homen s, têm ·verdadeiro 
só o exemplo ae _abnegação, lie desprendi, pavor pela transformação i n evita vel. 
me11to, de firmeza de convicções, de bra-
vura civica e de enthusiasrno ema.nado do Tenhamos a coragem de proclau1ar 
alto, poderia conduzir O Br~sil aos seus ,bem alto qt1e o regímen politico-s?cial em 
elevados destinos. que vivemos, já não !Jreenche mais as ne-

. Com a _força inde.strttctivel de que cessidades da collectidade, que o homem 
são animados os que têm, em se 11 sub-con- modern(), espiritualista 011 materialista , não 
scieote, a certeza de que se batem por t.tni pode mais viver nos limites acanhados do 
ideal alevantado, a phalange revo1 11 cio 11 aria pragmatismo dogmatico , porqu~ o dogma, 
trasileira atravessou, sem conhecer O de- seja elle revelado 011 philosophico contra- · 
sanimo, as phasc:s tragicas de seus in suc- ria a lei da evolução e a ansia legitima do 
cessos e palmill1ou, com. animo sereno a aperfeiçoamento httmano não poderá já-
estrada espinhosa da adversidade. md:S ser_ contrariada. , 

O sang_ue ver tido pelos seus heroes, l~stal)elecida a premissa de que a · 
em prelios de ar!l1as incruentas e desi- hora em que vivemos é de renovação po­
guaes, e o stoicismo com que no exilio, nos litico-social, e posto e111 evidencia u con­
,:arceres t! no d·esterro, enfrent,1ram os set1s ceito historico que JJOS ensin,t serem essas 
àpostolos, a adversidade da sorte, tinham horas inevitavel1nente seg11idas de refor-. . . ' 

que alicerçar, como de fa cto ,tlicerçaram, mas ed11cacionaes , tere111os de concluir, lo-
uma mentaliclade nova. gicamente, que é adaptação do systema de 

E' essa mentalidade nov,1 que, indefi- educação, em seus princípios, em ~eus me­
nida a principio pelo se11 sentido tttopico, thodos e e:n. s11a<; finalidades, a nova or-
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dem que vem sendo estabelecida e inevi- Que se não trepide em quebrar as 
tavel. amarras que snjeitam, nos preconceitos 

Tendo por principio a unidade dou- pal!.sadistas, a nau do Estado, afim de que, 
trinaria, por methodo á adaptação á. fun· com as velas enfunadas pelo sopro vi vi fi­
cção social e ao meio ambiente, e por fi- cador de um idealism" sadio, possa ell.'.1 sin­
nalídade a formação technica intellectual, grar, celere e garbosa, o mar tempestuoso · 
cívica e moral do cidadão, 0 ensino publi- do presente, rêsistindo, galharda, ao~ em­
co terá que soffrer, no Brasil, ttma trans;. bates das ondas alterosas da desordem dos 
formação radical. espíritos, aos escolhos traiçoeiros dos in-

E 
t f _ teresses forçados, e ao vendaval desenfrea· 

ssa rans o_rm.aça.o vem a s_er esca do das ambições desmedidas, e po,sa, as­
lada com raro br1lhant1smo e effi.c1ente re· sim attinO"ir afinal O porto seo-uro de 

1 t d · 1 d t bl ' t ' "' ' ' · ô su ª 0 pe ª ou.ª. ?'l>sem ea ª que e- .salvamento, onde, sob o céo 1·esplendente 
mos a honra de d1r1g1r-11;os, a qual lanc~n- do Cruzeiro do Sul, a sua tripulação, que 
do as bases do plano nacional de educaçao, é brava honrada stoica e trab~lhadora 

. o C Ih S ' 1 1 , cr1o_u s~u onse o upr~mo, que sera ? goze em um ambiente sereno, as delicias 
orgao_ un1fic_ador da _doutrina; adapt?u a ineo-ualaveis de um clima pleno de ameni-
funcçao social o ensino, estabelecenc.o os d dºe . 
methodos de iniciação e aperfeiçoamento ª · 
technico-profissional; cuidoti, com cari- Ide, pois dizer, como legitimas arau 
nho, do problema basico, que é a forma· tos que sois de ttma cruzada santa, aos 
ção m0ral ·, intellectual e techuica dos edn- povos de vossos rincões que, como inter­
cadores e, finalmente, attingiu, em ' cheio, prete do .sentir do povo fluminense, o seu 
a finalidade JDaÁima de ttm· systema edu- httmilde e obscuro orientador, s~udou-os 
<;acional, digno desse nome-a formação nas vossas pessoas, no momento Justo em 
integral do cidadão, que, rasgando com a espada flamejante a· 

estrada do futuro, erigistes um marco ini­
A revolução brasileira que olhou de- cial da verdadeira revolução, e ll1es dizeis 

ma,siado para o passado e que perdeu um tambem que a terra fluminense orgulhosa 
tempo precioso pelo personalismo exage:.. do seu passado de glorias, sentiu-se feliz e 
rado, força agora, pela voz potente dos for- honrada ao ver brotar em seu seio uberri­
madores da geração de amanhã, as portas mo a idéa mater do espírito inovador bra-
do ,futuro. sileiro. 
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· O Systema Escolar de uma grande cidade • 

• 

' (Do livro «Aspecto A11ie1·ica1zos de Educaçiio» de Anisio Peixeira) 

,. A escola c1ue visitara . no dia de 
n1inha chegada, com 1. 300 alumnos é 
uma das menores, no gehero, ,en1 Clev~­
land. Hoje, . visitei a Colinwood High 
School. Hoje, visitei a Colinwood High 
estudantes e qt1,e está apparelhada com 
t1ma espantosa riq11eza de gabinetes, la­
bo1·atorios e off'icinas. 

. Cedo aqui, muito a gosto, ao desejo 
·de dar uma ligeira descripção do set1 
predio, . cuja installação final terminou 
o anno 'passado. J11lgo-a util para 11ma 
idéa concreta da efficiencia com que está 
1nontada. 
· O rez-do-chão comprehende um au­
ditorio com capacidad,e para 1. 306 pes­
soas e con1 syste1na de ventilacão e calo­
ríficos e111 cada cacleira; dois ·gymnàsios 
para 111eninos e meninas, com capacida­
,de, · cada 11m, para 1.200 pessoas, . além 
d,e sala ,para vestir, para exames medi-
cos, para apparelho e para escriptorio e 
de locl,ers; oito of'f'icinas respectivamen­
te de f t1ndição, de moldagem geral, de 
metal ( d11as), de cera1nica, de 1necha11ica 
<te a11to1noveis e de 1nachi11as; e ainda 
dt1as salas de co11f erencias, ,escriptorios 
e qt1artos de ventilação . 

O primeiro andar, a qt1e se cl1ega 
pela porta principal, põe-nos em con­
tacto através dos seus vastos corredores 
.com os .balcões do a11ditorio, as dive1·sas 
5alas da administraçã9- (nove ao· toclo), 

· com d1.1as salas de est11do (270 logare~), 
dl1as salas de costt1ra, tres officinas d.e 
trabalho em madeira e 17 salas de a11Ias. 

O terceiro andar offerece-nos 4 sa­
las para dc>zinhas ,duas of ficinas cl,e typo­

. graphia, 4 salas de dese11ho (mechani­
. co), cinco salas para arte, 11m laboratorio 
de physjca, tlois de chimica, tres salas 
para scie11cia, quatro salas para conf e­
rencias, 11m salão de estt1do, 11ma sala 
de dactylograpl1ia, tres salas de a11las e 
1.1n1 resta11rante para 900 pessoas com 
cozinha mechanica . 

• 

• 

A torre ela escola tem ainda tres sa­
las de aula e o tecto constitt1e t1m ad­
niiravel campo de 1·ecreio. 

l1nag;ine-se •L1do isto I apparell1ado 
11as n1ais avançadas e mode1·nas condi­
ções e, mais do que isto, quasi que ex­
travagantemente, tão abL1ndante e nu­
meroso é tt1do, especialmente a monta­
gem das officinas e mais ainda u1n sys­
tema d,e ventilação e calorificação que 
substit11e e lava seis vezes por l1ora o ar 
de cada sala e controla, por n1eio de um 
ther·mostatico, a st1a temperat11ra e um 
systen1a telephonico e <le ~elogios auto­
ma ticos para todo o edifício, comparti­
mento por compartimento, - e . ter-se-á 
t1ma breve itléa de con10 Cleveland jul­
got1 que deve ser i11stallada 11ma escola 
sect111daria. 

Essa escola co1nprehende os dois :pe­
ríodos da Ju11io1· e Se11io,1· High School. 
Depois elo terceiro anno da Jtznior, como 
disse atraz, o ct1rric11It1m se divide em 
diversos ct1rsos, obledecendo áquellas 
designações geraes de academico, tech­
nico e commercial. O alt1mno deve oh-

• 

ter d11rante os 11lti111os 4 annos 132 pon-
tos para se grad11ar. 

O se11 c11rso é orga11izado na base de 
1.;,111a mater·ia principal (major) qt1e deve 
ser est11dada d11ra11te tres annos e duas 
s11bordinadas (minors) que devem ser 
est11dadas d11rante dois annos . 

Os segt1intes gr11pos podem consti-
lt1i1~ .malerias principaes: . 

1) Mathe1natica; 
2) Sciencias - Biologia, Chirrri.ca, 

Pl1ysica; 
3) Lingt1as estrangei1·as ~ Latim, 

f ra11cez 011 allemão; 
4) Sciencias sociaes - Historia An­

tiga e Medieval, Geograpll.ia Commer­
cial, Histo1·ia moderna, Economia, His­
toria Act11al (C11rrert); 

5) Economia Domestica - Cu1·sos 
de Alimentação, Adn1inistração de Casa, 

• • 
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• 
Arte, etc.; 

6) O:(ficina e Desienl10 Mecl1a11ico; 
7) Co1n1nercio e 
8) Bellas A1·tes. 
Como se vê, co11for111e a escoll1a da 

prjncipal, o currict1lum se1·á diff ere11te e 
por ahi se póde vêr o 11t11nero de co1n­
binações com qu•e o progra1111na de u1na 
dessas escolas proct1,:-a ir ao e11contro 
das necessidades variadíssimas de 4.000 

ta11to, especial111ente no departa1nento 
tecl111ico; As suas 32 officinas estão ap­
parell1adas em ord4;!m a f ornacer unia 
i1nmediata preparação para o trabalho. 
E e1n nada essas officinas de lyceu po­
de1n i11vejar as melhores offici11as que 
vi, 11a Europa e 11a America, pa1·a trei110 
:t>rof issio11al especifico. 

VIDA DOS EST,UDANTES • 

alumnos, em u111.a cidade mode1·11a co1n . 
variadissin1as opportt111idades. A escola de Collinwood é um exter-

Esse syste1na de e11si110 i11dividual 11.ato. Ne1n por isto, porém, te1n me11os 
não se completaria serr1 a clivisãó espe- rica e la1·ga a vida extra-curricular. 
cial de co11selho e de di1·ecção que possue Os jogos, os exercícios athleticos e 
a. escola, co1n varios especialistas e t11n as actividades i11tellectuaes 11ão se reslJ­
corpo d.e consell1eiros. 111em nos cursos do l)rogramma, 1nas são 

Essa direcção é assiro defi11ida: •es- accrescido sobre1nodo co1n as orga11iza­
clarecin1e11to e co11sell10 ao alu1nno afin1 ções dos estudantes. 
rle lcval-o a direcção J)Or si 1nesmo; ba.: Alé1n de urn Conselho de Estl1da11tes 
seia-se, de11tre outras, nessa verdade ex- qt1e fiscaliza .e exe1·ce vigilancia sobre 
pressa por I-ferbert Hoover e qt1e 1ne a disciplina collegial e d,esempenl1a todo 
parece simples1ne11te lt11ni11osa: · o serviço de policia e trafico 110 edifício, 

''Como t11na raça, 11ós produzimos et1 co11to 46 diffe1·c11tes clubs, todos elles 
11ma consideravel. pcrce11tagen1 · de pes- e1n activiclade . · 
soas em cada geração que tê1n as quali­
dades i11tellectt1aes e 1noraes para a 1no-
rt1l e espiritt1al i11spi1·ação de out1·os -
JJara a organização e gover110 ela 11ossa 
gigantesca macl1in~ria , ccJno111ica. e _i11-
tellcctual, e J)a1·a a i11.vençao e a ci·1açao. 
Creio que perdc111os t1111a g1·ancl·c 1)01·ção 
•los qt1e se r ec1·utaria1n 11esse co1·po, por­
q11e f all1amos c1n acl1al-os, e111 trei.nal-os 
aclcqu~1<la1nente, e1n cria1·-ll1es ca1·acter 
,e inspirai-os para o esforço, Os. pro­
f,cssbres constitue1n a armada de 1nspc­
cto1·es que deve acl1ar esses in.dividt1os 
e estimulai-os para a acção.'' 

Direcção, pois, 11esse sc11tido se ex­
erce e11t1·e a criança e o 111t111dó de OJ)J)Or­
t11niclades qu·c · o c11volve . 

O cstt1clo, porém, ,desse aspecto ele 
('.d11cação a111ericaI).a exige um~l n1ono­
graphia especial, que 11ão ])Osso escrcve1· 

• 
aq111. 

A ESCOLA V OCACIONAL DE 
C·LEVEl.,AND 

Alé1n dessas escolas sect111darias, vi­
sitei ai11da a l)ri11cipal escola profissio-
11.al da cidade ·em co111panhia do dr. H. 
L. E>riggs, director do Ensino V ocacio-
11al, qt1c te1n a seu ca1·go todo o ensi110 
tecl1nico e artistico e1n Cleveland, inclt1-
sive o trei11.o 1nanual das escolas el·e-
111e11 tares. 

As co11clições · actuaes da i11dust1·ia 
,cxige111 ~luas especies de treino. Um, pa­
ra o operaria ordi11arir, simples ~ ~a~ 
J)iclo, d.esdc qt1c seu trabalho co11s1~t1ra 
e1n cli1·igi1· e co11trola1· un1a 1n:ach1na; 
ot1 t1·0, es1)ecial e delicado, destinado a 
preJ)ar~r o J10111e1n para monta,· aqt1cll.a 
111acl1i11~ pa1·a / azel-a, l)ara fazer os d1- , 
versos ,e 111L1ltiplos inst1·u1ncntos da i11-
<lt1stria mode1·11a, etc. Qt1ero, ~1pc11as, acccntua1· a cxistc1~­

cia clcsse ~lppdrell10 q11e co11trola e ori­
enta a cliversidadc e riq11c1.a •le c111·sos 
<lcssa escola secu11da1·ia. • • 

A cm1)l1ase elos c11rsos esta, 

E' a esse 01)c1·ario especializad<;> ~lt~ 

prepara a escola 11rofi~sio11al que v_1s1t~1. 
J1issa escola funcc1011a na mais es­

·ciit1·c- . trcita collaboração co1n a indt1stria, rea-

' 
' 

• • 
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.lizando t1n1 J)rograinma de aprendizado 
,que rep.uto eff ectivan1ente notavel den­
tre ~s. diversas organizações de educação 
vocacional qt1e 111e te~ sido dado visitar. 

As pessoas familiarizadas com o 
pi·oblema de educação profis~ional sa­
bem qtle lllTI dos meios de tornar ,essa 
ed11caç~o ef'fici·e11te e adeqt1ada seria o 
de rev1ve1· o ~ntigo e intelligente syste­
~a de ap1·e11d1zagem qt1e vigorou no· pe­
r1odo das '' corporações de trabalho''. 

As condições li1nitadas da industria 
e a ausencia da n1acl1inaria 1noclerna 
c~ava1~ aos '' of'ficios '' nesse passatlo, hoje 
t~o _d1stant,e, uma .. atmosphera <.ie espe­
c1al1dade e de refinada J1abilidade e in­
telligencia. 

N en.~1un:i,a. orga11ização escolar )i1·f3i­
nava os 1nd1v1clt1os J)ara essa actividade 
Era a propria inclt1stria ot1 arte qt1e tra~ 
b~hava pela st1a permanencia e aonti­
n111clade. 

. Mestres e discip·t1los eram os pro­
pr1?s trabalhadores e officiaes. A mão 
ma!s 11abilidosa dirigia o serviço e o 
.!reino de ~ãos inexperientes qt1e dese­
J avaro segrnr a profissão. 
. De:po~s, co1n o período de intensa 
1ndustr1al1za~ão, tor11ot1-se esta aprendi­
zagem n1ater1almente impossível e as es-
co~.as .. apparecerarn para s11bstitu;ir ,a 
pr~m1t1v?,. 1nas vital, edttca~ão no pro­
pr10 off1c10. Taes escolas estavam, en­
tretanto, lo11ge de iP-ualar o a11tibo e ef­
ficiente treino. Si 

0

ma1s estreita colla­
ho1·ação entre o officio e a escola não 
existir, será .irr.t})OSsivel á edut:ação es­
colar transn11tt1r aos set1s discipulos os 
segredos de execução e habilidade. 

O desenvolvimento da machina tor­
~ou pata a 1naioria do operariado 1·ela­
t1vamente f~cil o exercício da profissão 
e o seu. treino. Mas a industria l1a de 
)lr_ecisar sempre da 1não de obra de 
elzte p~ra certos misteres e a exec11ção 
de var1os de seus serviços ainda tê1n se­
gredos qt1e só const1mmados peritos 
posst1em e conl1ecem e diricren1. E1·a ne-

• b • 
cessar10 qt1e a escola Jlreparasse esses 
.. , . t '' per1 os pa1·a q11c a industria não J)e1· .. 

' 

t 

' 

d~sse ten1po : ef~iciencia, treina11do, por 
s1 mesma, maos inexpertas. 

.E' ess,e problema que a directoria de 
E11s1no Vocacional quiz resolver em Cl,e­
velahd e o vae fazendo com st1ccesso. 
· Antes de tudo, Cleveland compre­
hen~et1 qt1e a tarefa de treinar apr-endi­
zes e u11:a tarefa de reciprocidade e 
cooperaçao entre a escola e a industria . 

. '' A !1ossa poli tica, diz o D1·. H. L. 
B1·1ggs1 e a de ir ao encontro das actuaes 
necessidades do treino por meio de um 
pro~amma baseado nas condições es­
~ec~aes en1 se acha cada uma das pro­
f 1ssoes. '' 

• 

' 

Para isto fixo11 os segt1i11tes principios: 

• 

' 
' 

1) Todo programma de t1·eino em 
q11alq11er industria deve ser 
completa1nente suste11tado por 
aquell~s ·qt1e vão e1npregar o 
1·esultado do treino. 

2) A .exigencia de· trei110 deve pro­
vir da profissão e não do crabi­
n.et7 do director de ensino 

0
pro­

f1ss1onal; qt1er dizer, o pro­
gr~mma de tr.~in? deve origi­
nai-se da prof1ss~10 11as s11as 
condições e nas s{1as necessi­
dades. 

3) Co1nités de aprendizado devem 
s~r _organizados em toda pro· 
1f 1ssao q:t1e requeira treino -es .. 
pecial, para cooperar co~ 2 
escola, st1stentar o seu pro~ 
gra1nma e dar intei1·a e concreta 
;fficiencia ao seu trabalho. 

4) 1 ~das as classes deve1n ser dia,., 
rias, recebendo o aprendiz no. 
P:riodo em que se ache de ser­
Y.lço, pagame,nto, ;integral ~lo 
tempo que dispende em ambas. 

5) Tod~1s as classes devem ser or­
ganiza~~s em collaboraçãÓ com 
o com1te de aprendizado, de · 
sorte. ({.U·e satisfaça as especiaes 

' 6) 
concl1çoes da profissão. 

To_dos os professores devem vir 
d1rectan1ente da profissão e Sf"'?" 
esc0Il1idos· dentr,e aqt1elles que 

' 

' 

' 



' 

' 

' 

• 

• 

218 

1 
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• 

mais se salienta1·a111 entre os 
seus companheiros. 

7) Deve ser entendido qt1e o Comité 
dej , aprendizado co11'trola a 
aprc11dizagem e a Directoria do 
Ensino controla a escola. 

8) As profissões devem manter u1n 
empregado, pago integralmente, 

. para funccionar como secreta-
1·io do comité. 

Além desses principias, duas illus­
trações nos at1xiliam a co1nprel1ender o 
engenl1oso systema de ensi110 1nantido 
em Cleveland, em qt1e, de alguma sorte, 
se revive a a11tiga efficiente '' apprendi­
zage1n '' do tempo das corporações de 
trabalho. 

No qt1adro abaixo 1)roct1ro 1nostrar 
a relação entre a escola e a profissão 
desde o periodo em qt1e o estudante 
deixa a escola elementar, aos 12 para 13 
an11os, até se tornar o artifice modelar: 

A escola 

'lb 

• 
' 

1 

• 
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C. v,10 f' r a \ .l(adoe , o 
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Mói re ... •.l 
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À pr ofioDão 

Como se vê, só1nente o primeiro 
anno ele apre11dizagem é dado intei1·a-
111cnte 11a ,escola e ainda assim, não em 
toc]as as lJrofissões, mas pri11cipal1ne11te 
11a(1t1e1Ias qt1e exigc1n traball10 1nais al­
tan1cntc especializado. O segu11do anuo, 
é (]istribt1i<lo cr1tre a J)rofissão e a escola. 
DL1as sema11as 110 tral)alho e duas sema­
nas na escola. O tercei1·0 anno te111 ape-

, 
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nas qt1atro I1o;ras, po1· se1nana, na escola 
e o restante no trabalho. O qt1arto a11no 
tem o ct1rso noctur110 para t11na pro­
vavel 11ecessidade de treino theorico. 

Todo esse treino é dirigido c-coorde-
11ado por t1n1 Consell10, onde collaboram 
o Di1·ector do Ensi110 Vocacional, o Co-
1nité de Apre11dizagen1 e as Uniões de 
Trabalho. 

A escola treina e111 seis diff ere11tes 
profissões. As st1as offici11as são mo11ta-­
das co111 auxilio da i11dustria cru e fornece 

' • 

• 

as 1nachi11as 111ais dispe11diosas. E cada 
ail11n1110 é t11n .aprendiz, cujo coo- · 
trato de aprendizag,em é lav1·ado e11tre , 
a indust1·ia e o alt1m110 e apresentado á 
escola. 

De so1·te q11e a escola é t1ma pa1·te 
integrante da i11dust1·ia e participa d.o 
se11 caracter, do se11 n1etl1odo ,e do selt 
espírito. 

Dizer da efficie11cia da escola é dis­
pe11savel. A s11a existencia e o se11 flo­
resci1nento na An1e1·ica é un1a prova de 
que ella e stá realmente a satisfazer u1n a 
real 11ecessidade da industria oderna . 

O plano não só é si11gularme11te i11-
telligente, mas singuarmente econoniico . 

O Dr. H. L. Briggs disse-me· qt1e a 
escola c11sta o terço do que costt1rna g.e-
1·aln1e11te custar ,a ordinaria escola l)ro­
fissional. 

' 

A creança e ·os perigos 
a que está sujeita 

• 

\ • 

.A g1·a11de J)rC(>CClttJ ação ele most1·31· 
ardoroso e11 tht1sias1no pelos 111odt!r11c)s 
princípios de l:>edagogia <lct1 ,ern resul­
tado a pratica da mais ace1·bâ elas í11-
justiças - 11cgar o valor da escola t1·a­
dicio11al 

Unia· es1Jecie de doentio s11obismo se 
apossoll <lc i1111t1n1cros 1ncstrcs e l)eda-

1 

• 

I 

• 

• 
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gogos e dal1i o co1npleto esqt1eci1nento n1ente de accô1·do con1 os progressos, as 
de q11ar1to,f'e~ o passado e o m enosprezo co11quistas feitas nos ra1nos das sciencias 
com Cflle e visto. q11e ll1es norteavam a trajecto1·ia. 

'' A escola tradicio11al tinha 11n1 t111ico . E estas, não se póde negar, ai11da 
objectivo: e11si11ar a lêr, a escrever e a l1oje a no1·tea1n. O phrenesi qt1e após 
c?nta1· ' ' ?isse_ L . M. e1n se11 artigo s11bor- guerra i11vadiu o mundo, s11bstituindo os 
d1naclo a ep1g1:apl1ce aci111a e pt1blicado 1neios ser enos em virtude dos quaes as 
e111 '' A Escola Pi·ir11aria '', de dezerr1bro. transfo1·111ações se operavam, po1· pro-

Não é ,exacto, affirn1amos con1 a a11to- cessas violentos, deu em res11Itado con­
ridade, ql1e tri11ta ~11111os de expe1·i,e11cia clt1sões apparenten1ente em desacco1·do 
e obse1·vaçção 110s dé1·a111. co111 o qt1e se fazia . 

A escola tradicional foi tambe111 edt1- A terrível i11q11ietação ,em que · elle 
,cativa . - se del)ate 11ão po11pou a escola. 

Nella se praticava111 todos os actos Ella se estorce aincla nas incertezas 
.atti11entes a f 01·111ação 111oral da cr,eanca. de pr·ocessos para a conq11ista dos fins 

Os e11si11a111e11tos e1·am 1ni11istrados Cftte IJ1e devem collimar a razão de ser. 
objec tiva11do o dese11volvi111ento pl1ysico, Sente-se o tactear dos\ qt1e se dedi­
a c11lt11ra 111oral e. o J)repa'ro i11tellec;tual. ca1n ao estt1do das q11estões ,educacio­
E a preoccupação ed11cativa 111erecia taes 11 aes. Tl1eo1·icamente estão sol11cionados 

,,c11idaclos que, ,errada111e11te 011 não, 110s os problemas. , 
p1·ogra111n1as se co11signava co1no disci- D011tri11a-se de accôrdo com o q11e 
pli11a o e11si110 da mo1·al. é visto at1·avés os princípios ' adaptados. 

E' preciso 11ão esqt1ecern1os q11e, da A pratica, porén1, mostra f albas e de­
escola trad1cio11al sal1ira1n os nossos feitos. 
gra11cles l101ne11s, ac111elles ct1jos 1101nes Affir1nal-os, apo11tal-os é a demo11s­
nos e11cl1e111 de orgulho. A disciplina e1·a traç:ão de apoio á rotina 011 a falta com-
11n1 f act~. Discipli11a J?erf,ei_tam~r~te ~01n- l)l~ta. <': absol11ta d,e compete11cia dos 
Jl1·el1e11d1da, se_1u1 c_astigos 111qu1s1tor1aes, pr111c1p1os mode1·11os. 
se.n1 a 111a1·t)'1·1zaç~lo das crea11ças nen1 · U1na tal pecha faz tren1er de terror 
s11a de1)ressão rnor·al, 1na11tendo-se n1es- aos qt1e, e1nbo1·a reconhecendo a vera­
t1·es e discipt1los 11t11na an1bie11cia encan- cidade destas affir1nativas não ouse.m 
tado1·a de gra11de aff ectividade 1 e1n voz alta dizel-as. ' · ' 

E,:1sinav~-se ,e(iucando. Gera9~es e · E a fab11la do rei desnttdo rep.ete-se 
geraçoes sal11r·a111 ela escola trad1c1onal de t11n modo insophismavel. 
c?111 a a!rn1:1- i_1npreg11ada dos 1~ais essen- . Todos o vêem cón1pletamente dcs­
c1aes })r111c1p1os ele 1no1·al _pratica, p1·on~~ J)ldo, ontle a coragem de apregoai-o 
ptas, aptas para u1n 111a101· dese11vo~v1- franca1nente? 
n1e11to nos meios .o.nde ingressassem. Li, l1a dias, o discurso do Dr. Frota 

Os 1nestres q11e encaneoeram 11as Pessôa, em resposta ao do Sr. Fernando 
lides i11cans~1veis de educadores ai11da de Az,evedo, brinda11do-o em nome de 
vêe111 o1·g~1Ih_osos. o res11ltado brill1ante a1nigos q11e ll1e off e:receram t1m ban­
,de s11a 1111ssao af a11osa. E é i11contesta- qt1ete. 
.vel1nente 1ne11oscabar, depri~11ir ? tra- E o ~rilhante a1.1tor da '' A Ed~cação 
.ball10 de q11,en1 a elle se ded1cot1 111can- e a Rotina'' - quando fala sobre os 
:saveJ1nente, affi1·m~r. o co11trario: rt1n?os da ed11cação brasileira não pó<le 

A . escola t~a?1c1011al se_ or1e11tava ft1gir_ ao rec_?11hecirnento que acabamos 
,pelo rigor das 1deas predo111111antes nos de d1z,er. Diz elle: ''Se por toda parte 
-ten1pos qt1e atravessava. a obra de educação a11da 1nais 011 menos 

O set1 ,evolver de11-se sem grandes s:<1crificada e vive e1n perpetuo avatara, 

• 

:sobre.saltos. tão compexa é e tão instaveis os seus . 
As activida~es estavam l)erf eita- fundame11tos, no Brasil, paiz de f arma. ... 

i 
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ção recente, as difficuldad'es avultam, 
quando s~ pretende fixar o rumo que se 
lhe deve dar, de modo a sitJ:ual-a ao 
mesmo tempo dentro das doutrinas e 
dentro das realidades. 

As d'outrinas sempre nos sediu.zem 
porque são architectada1s por philosophos 
e pensadores que exp.Zora1n os asp•ectos 
mais originaes e profund'os dos· proble­
mas soci<tes e pedagogicos. Elles não 
iêm ctrestas nem asperezas, são modela­
do.,; em planos abstractos e 1·ep•res·enta·m 
o· anseio Jzumano pela belleza é pela per­
feição. 

Mas as realidades são macissas e pe­
sadas, são talhadas em r.ocha. 

Os te1npos passa1n sobre as st1as 
formas rigidas s,em qt1asi modificai-as, e 
gerações st1ccessivas se esgotam e se des­
cspe1·a111 na porfia de aff eiçoal-as aos 
set1s so11h.os. 

Elia.~ r·esistem aos sonhos co1n a s•ua 
inercia e as suas deformidades, até que 
conde:,ce11dam em se configurar· por 
ellas, 1·enuncia11d,o á esthetica e ao fa,u:;to 
de suas arbil1·arias li11has esculpturaes." 

• • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • 

'' Acredito que o ins11ccesso dos esta­
clistas b1·asilei1·os, no estttdo das soluções 
para os proble1nas brasileiro,;,, ten1 deri­
vado do conflicto e11tre seus pr·ojectos e 
progr·amnzas e as condições do ambiente 
social a que pretendem ser·vir·. '' 

Não ha, como se vê, da parte ào il­
l11strc J)ublicista a certeza absol11ta de 
que os so.nl1os já se te11l1a1n tornado rea­
lidades. Ainda não ch·ega1nos á pl1ase 
en1 q11e elles '' ... condescendam e1n se 
co11figurar por ellas, (realidades) ren1111-
ciando á esthetica e ao f auslo de sioos ar­
bitrarias linhas esculptiz1·aes. '' 

• A ESCOLA PRllVíARIA 
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Não pode111os negar, é certo, que O · 

f ormidavel cataclisma social que t'oi a 
grande guerra imprimit1 t11n aspecto, 
novo á 1·esolução dos proble1nas qt1e af­
f ecta1n a vida nas st1as varias modali­
dades. 

Isto, po1·é1n, 11ão at1toriza a affir111ar 
qt1e tudo qt1a11to veio á tona já tem o­
caracter de fixidez absoluta. E desta i11-
certeza decorre a inqt1ietação predon1i­
nante. 

Ainda 11ão existe a sere11idade neces­
sa1·ia para jt1lga111e11to e selecção do n1e­
lho1·, pois syste1natica111,e11te o 1nell1or é 
o qt1e 11ão off.erece os aspectos, as cara­
cteristicas, as va11tagens .de qt1a11to O pas­
sado 110s ele11 ! 

E no entr,etanto o passado é Co1ne-
11it1s af.firn1ando l1a secttlos: ''II faut 
effi1· á la jet111esse, 11011 les ombr.es de& , · 
cl1oses, 1nes les choses elles 1nê1nes qt1i 
fot1t in1pl'.essio11 st1r les se11s e l'i1nagi11a­
tio11. L'inst1·uctio11 doit co1n1nencer 1)a1· 
1111,e observation 1·éel eles cl1oses, et 110n 
par ·11n descriptio11. verbale. '' 

E Ro11sseau, prégando: ''Souvenez-· 
vo11s qt1e se n'st J)oint 11n1 talent q11e se 
vous de1nande; c'est 1111 metier, 11n vrai-
1netie1·, 11n act p11re1n,ent 111eca11iqt1e, ou 
les 111ai11s travaille11t J)lL1s qtte la têtc. '' 

E' Pestalozzi dize11elo: ''L'e11f ant ne­
vettt point d'inte1·111ediaire entre 1~ na-. 
tt1re ,et l t1i. '' 

E' fin.al111e11te ,esta pleiade extraordi- . 
naria ele 1nestres, 1111ma ab11egação ad­
miravel. cheios de fé, cl1ei<>s ele entl1usi- . 
as1no, 1·esig11a<los, soffrendo as -injt1sti 
ças, o desconl1eci111enlo dos seus_ tlireito~, . 
soldados desco11l1ecidos d.a 111a1s f 01·1n1- . 
<lavel elas lutas, forma11do ~erações e 
gerações de l10111e11s e 1nt1Jl1eres q11e tê1n 

J>hase ainda ele sonhos é a qu,e at1·a­
vessan1os, caracterizada pelo brilhantis­
mo delo11gas tiradas pl1ilosophicas, ,e1n 
portugucz castiço, 111as q11e, infelizmente, 
não passam ele, para não fugirlnos ás 
contingencias do mo1ne11lo, wordt,, words, 

sabido hon1·ar e elevai· be111 alto o nome 
glorioso do Brasil ! 

Por qt1e, pois, 11ão l'lon1·al-a? Por 
que tlesconl1ecer-lhe a obr·a gra11diosa ?• 

' 
ARTHUR MAGIOJ.,l, 

' 

I11specto1· escola1· • 
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Instituto La-Layette 
O I,zstitzilo i.,a-Fagette, iirrt dos ,nais 

co1zceituados estabalecimento de ensino desta 
Capital, acaba de expedi,· a carta circula,· 

- q1,e transcr·ei1emos abai.-ro: ' 

tém classes numerosas, não obstante a con­
cessão da atual lei do ensino: Assim sen­
do, sempre que estas atingem um certo 
11umero de alunos, são ellas desdobradas. 
E' o que vem de suceder com a primeira 
série secundaria, novamente desdobrada, 
na qual existem algumas vagas, que pode­
rão ser preenchidas por alunos que.apre­
sentem certificados de aprovação em exa­
me de admissão aos Colegio Pedro II. 

' 

O Instituto La-Fayette tem a · satisfa­
ção de comunicar a V. Exc. que os gran· 
des. m.elhoramentos recém termidados em 
sua séde, á rua Haddocl{ Lobo nº 253 lhe . ' 
a13:1pl1aram as instalaçõ~s, o que lhe per-
mite receber mais algu~s candidatos, quer 
no internato, quer no semi-internato ou 
externato. ' 

De acôrdo com as bôas normas peda· 
gogicas, o lnst'ituto 1,a-fayette não man-

Servos a tts. e vendrs. • 

• 

a) LA-FA YE.TTE CORTES 
Director Geral. 

\ 

o-------·--·----------"--------------·-------o 

IND·ICADOR . COLLEGIAL· 
' 

11,sli.l.111,. L,,f~'!J""'".: ,Departa.mento Masculin?,• rua I-I~ddock Lobo, 253; Departamento Feu1inino; 
1ua Conde de Bomf1m, 186: Departa1nento Mixto, Praia de Botafogo, 348; Departamento 

· Preliminar rua Haddock Lobo, 296 . 
Cursos de Jarqim da Infancia, Primaria, \Secundaria, Comercial, sob o regimem de inpecção oficial 

Curso Geral Superior no Departamento .l!'eminino para a formação· intelectual 
e normal cl~ rn11lher brasileira 
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O l"ngle" ;:_ pela sentenciação applicam, com mais ©U menos propriedade, 
.., a todas as línguas . ~--~~==========------- Salienta, em seguida, outras noções 

Semp·re me pareceu que a aprendiza- essenciaes como esta: sendo o pensamento 
gem da leitura ingleza se tornaria .m':ito de crianças de cin~o a seis annos consti­
mais facil, proce1:.sada pela sentenc1açao. tuido de imagens, a sentença deve conter 

A escripta iugleza é cheia · de equiva· sempre 'uma. . 
lencias e a pronuncia em extremo variavel. Firma preceitos acerca da extensão 
Ha normas a respeito de uma e de outra, das palavras na sentença, sobre a utilid~de ' 
mas tão nnmerosas são as excepções, que de stta illustração, divide o cttrso em varios 
que 'quasi annullam as re.gras. E, si estas esta'o-ios e os examina cuidadosamente. 

1 · d t:, ' • 1 podem ser ministradas a a 1:1mnos a ean- E' innegavelmente um livro mag1stra . 
tàdos; diffi.cil e fastidioso será começar · O outro é o da professora Edith Luke 
por ellas o ensino de primeiras letras· 'e se intitula - 'I'l1e 'I'eachi1zg of Reaái,zg 

D'ahi a necessidade de aprender a bg tlte Se1ztence 11fethod. 
ler praticamente, grá.va~do na mente as Traz bem feita introducção theorica e 
palavra~ como são escriptas, sem preoc- a parte pratica é desenvolvida com pro­
cupações doutrinarias, que sómente podem ficit:ncia. 
apparecer mais tarde· . Na primeira, faz, entre outras, u~a af-

Devendo adestrar-se a leitura por pa- firmação exacta, que alguns oppos1tores 
lavras, mttito mais logico será unil-as for- somenos insistem em contestar: a senten­
mando sentido do que, dal-as soltas e sem cíação resulta de leis de psychologia. Está 

• 
nexo . A bem visto que já se ensinava por esse me_io 

Apparece, assim, a sénte~ciação. . locrico antes do conhecimento de taes leis, 
Proposl·to do inglês, sut.!!'iam d1vergenc1as "'> d b t , 'd · u ~ mas a sua esco erta pos er1or ev1 enc10 
e discussões, mas esse methodo ganha, ~a a racionalidade do processo. 
Inglaterra, proselytos entre os me~tres mais A terceira obra é de lvy P. Cole e , 
autorizados e se di ffunde com rapidez· Clara Fiel d, denominada Sente,zce Met~od. 

Tenho á vista tres livres recentemen- Practice. 
te p~blicados, que documentam a affi.r- Livro prati~o, preenche seu. objectivo 
maçao · . . , , graduando as difficuldades de leitura, dits-

0 primeiro, e o melhor delles, e o de crevendo o methodo e a marcha a seguir. 
J. Hubert Jagger -'I'fte Seutence Metltod 0/ A ultima parte é um repositorios de sen· 
Peaclting Readin.g, tenças bem ordenadas e de historietas inte­

N elle o autor ,Lfiança que o methodo 
. · t ressan~es . 

de sentenças já está introduzido em mui as Releva accentuar aqui a importancia 
escolas de Londres, como reacção á theo- · · 1 th o com.o que ligam os 1ng ezes ao ry ?1 
ria mechanica, imposta pelo meth0d0 plt~- meio de dominar sentencas. Assim é que · 
nico. E' um livro .tbeorico, cheio de ens1- alguns n,.estres iniciam a leitura p~las can• 
namentos judiciosos _nos mt1itos capitnlo~ tigas populares e outros, como Miss Lud­
que insere, e luc~ariamos de verdade, st ford, por sentenças poeticas, !iradas da 
fosse elle vertido para o vernact1~0 e ada· Llta Cresceute, de Tagore. 

ptad~.studa as deficiencias cio · alphabeto in· No prefacio do Methodo pratico, Hu­
glês, em que O valor phoneti~o das letras bcrt Jagger estabele os requisitos que deve 

J e o me satisfazer um bom methodo de leitura. 
varia largamente, para cone u.1r qu - Primeiro ,iiz elle deve ser 11atural, isto 
thodo phonico não é , a betn dizer.um m_e- ' ' 'fi . 1 

· çao é não deve formar ttm systema art1 eia 
thodo de leitura e, sim, ttma P!epara . n~ espirito do alumno, como meio deº. ha-
para ella, ou melhor, ~ grammatica. da le1- d 
tura. A sentenciação e a sua pratica, ra· bilitar a ler· mas, sim, tomar suas 1 eas 
zão de sua superioridade incontestavel. e seguir a di;ecção, em que o espírito ten­
Affi.rmações estas de caracter geral, que se de a se desenvolver. Segundo, deve ser 

1 
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.gimples, pois nenhum methodo complicado de phrases apropriadas - é muito impor­
dá resultado com crianças de cinco seis tante. 
annos. Terceiro, de·;e evitar obstaculos, , Por ultimo, é de desejar que a leitu·ra, 
até que o poder de leitura se desenvolva. inclusive a soletração, ajude a escripta e 
Não se deve esperar que o ensino de crian. que esta auxilie aquella. · 
ças seja trabalho alegre e cheio d.e exito, Demonstra a experiencia, remata o 
a menos que o fim de sua actividade fique prefaciador, que todas essas condições se 
cad~ vez mais claro. Não podena ellas, como verificam na sentenciação pelo processo 
os adultos, ser ' levadas a adquirir uma Earlsfield, uma de suas variantes. 
serie de meios e expedientes mentaes, para Os que, portanto, se _preoccupam em 
.usal-os mais tarde. tornar o ensino simples,· racionalizando-o, 

Sómente lendo aprenderão a ler. não devem hesitar em pôr em pratica os 
Quarto, o methodo seguido deve pro- processos globaes de ensino pelo pensa­

mover bons habitos de leitura, evitando mento. 
defeitos, de que se -tenham de descartar mais Si ás vantagen3 da sentenciação, ahi 
tarde. Quinto, lendo, deve enriquecer-se o enumeradas, accrescermos as facilidade ele 
vocabulario. Sexto, o metbodo de leitura nossa língua syllabica para a composição 
nada tem de commum com a linguagem; ao .e decomposição de vocabulos, chegaremos 
contrario, alem de tornar correctas a ao processo analytico, o methodo por ex­
elocução e a pronuncia, deve criar flu- cellencia no ensino de leitura. 
enci.a e rythmo. A fluencia, - urdidura COSTA SENA 

• 
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O INSTITUTO JOAO PINHEIRO 
Quem visita Bello Horisonte fica ver­

•dadeiramente maravilhado com a belleza 
da cidade de largas avenidas, asphaltadas 
,e fartamente arborizadas. Mas o qúe mais 
-encanta o visitante não é, certamente, o 
seu progresso material : é sobretudo, des­
,envolvimento do ensino em todos os seus 
gráos desde o primario ao superior .. 

Por hoje, queremos apenas nos· referir 
a um estabelecimento que, pela circurns­
_tancia, de se achar situado fóra da cidade, 
a alguns kilometros de distancia do cen­
tro, poucas são as pessôas de fóra, que 
têm a opportunidade de conhecêl-o : 

O Instituto João Pinheiro. 

Pinheiro. Fica situado nos arrabaldes de 
Bello-Horizon te. 

Nos dois primeiros annos após a ad­
missão, o educando frequenta as classes 
primaria (obrigatoria), lavoura (obrigato­
ria) e trabalhos manuaes. Nesta ultima ini­
cia as ·suas acti vidades com traçados de 
papel, chegando finalmente ao trabalhos 
em madeira, couro, arame e argila. E' de 
grande importancia esta ultima parte, pois 
é ahi que começam as despertar as tenden­
cias da creança para este ott aquelle 
mistér. 

' 
Depois do ?.0 anno de internação, es-

colhe a creança o officio que pretende se­
guir ( carpintaria, ferraria, sapataria, funi-

Foi creado pelo decreto n . 2.416, de laria, etc.) . Completado o 2° anno de sua 
'9 de fevereiro de 1909, na piresidencia Bue- internação, passa o alumno a gatthar pelos 
no Brandão, tendo-lhe sido dado o nome serviços de lavoura, um ordenado que va- · 
como homenagem ao grande mineiro João ,ria de $100 a $400 por hora, a criterio do 
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mestre de culturas de accordo com o tra- sportivos, como sejam football, criquet,.. . , . . 
balbo de cada um. malha, peteca, corridas bete, e gymnast1ca, 

O ordenado percebid© pelo educando esta debaixo da direcção de uma professora. 
é assim dividido : 50 º/0 renda do estabele· As diversões constdm de - cinema 
cimento ( para tirar da creans;a a idéa de eãucativo em salão proprio1 audições de· 
miserabilidade e incutir-lhe no espírito que radio, representaçães no palco e retreta 
embora com pouco, está pagando a sua ma- 1 pela banda da escola. 
tenção); 20 º/. formarão o peculio do ed~· Os educandos residem em nucleos de­
cando, e recolhidos a uma caderneta nomi- 30 em cada oavílhão ·com tres em cada 
nativa da Cai~a ~conomica. federal, ~ara quarto. Em cada pavilhão, reside um cbe­
occorrer as pr1me1ras ne~ess1dad~s de 1ns · fe com sua respectiva familia. Cada pa vi­
tallação do educando na vida .pratica, ao at- lbão representa uma casa e tem a sua vida 
tingir ao tempo de ser exclu1do; 20 ºTo con- autonoma: -com sua cozi11ha, seu refeito­
stit~irão o fundo patrimonia.l da escola, torio, sua horta, sua despensa. Assim tem 
destinada. a ~elhoral-a e ampli~J.a._O edu; 0 educando a vida em familia, o que as 
cando, sc1ent1ficado dessa appl1caçao, tera vezes não têm conhecido. 
a convicção de que não mais é assistido e Todos os serviços internos do pavi­
assim .assi.stente, cooperando para a obra lhão são feitos pelos educandos, dois em 
de sol1dar1edade humana que o salvou; cada dia mediante escolha do chefe. As-
10 ¾, ficarão á disposição do educando sim todo

1

s são servidos uns pelos outros •. 
para .os receber, dan~o quitação. em liv!o I Mantem a escola para diversões e es­
propr10, p,ira que assim tenha a im pressao tudos um museu e 'uma bibliotheca. 
tangível de que o ganho é o resultado do 

O 
. d 

1 
, d · b 1 t 

f · dº · d 1 b d· regi me a esco a e a mais a so u a seu es orço 1n 1vi ua ; para que, so 1s- l'b d d O 1 t t t t 
· · · h b't t 1 er a e. s a umnos ornam par e, an o ereta v1gilanc1a, se a 1 ue a gas ar o que . 

1 
·d d · · t t· d 

h .1 t quanto possive , na v1 a a minis ra iva a 
gan a, uti men e. 1 E · R bl' E 1 '' 

Para ue o trabalho da creança não esco a. . x1ste a « epu. _1ca sco ar ' com 
t fqt· t f d ho O dia é dí seu presidente e seus ministros: o da fazen· 

s~d'dorne ª ttgan e e en ª on b' d 
7 

, - da, da Íuistica e do Exterior. Este recebe e 
v1 1 o em res espaços a sa er : e as . · . . H · d 
9 1/º d ll , 3 l/2 fi 1 t d acompanha as visitas. a a1n a uma com-.:;, e as . e, na men e, e . _ d 

1
. . h · t 

d 14 , 16 l/2 A m1ssao e po 1c1a que toma con ec1men o e as • creança se occupa em ti 
1 um trabalho sómente 2 112 horas por dia. d~Ls. faltas dos collegas e, na mente, o 

A d 7 , 9 1 2 f equ•·nta «Tribunal do Jt1ry », que resolve sobre os creança que as as 1 r .;; · d' · 1· O d d 'd 
1 · · d 11 , 3 1 2 fr uenta casos de 1n 1sc1p 1na. e ucan o po e e asse pr1mar1a1 e as I eq -

1 
b 

, ffi · fi 1 t d 14 , l6 1 2 recorrer para a esco a so re a pena recc~ ra o cina e na men e e as 1 b'd 
f t ' 1 1 a. requen· ara a voura. . 

A's 16 horas cessam essas activades Como prova da disciplina da escola 
da escola e os educandos ficarão em recreio basta dizer que não ha na mesma vigilan­
até as 19 horas q_uando se recolherão para tes noctu1·nos, tão em uso em estabeleci­
um estudo até 20. A esta hora tomarão mentos congeneres. 
chá e .se recolherão aos seus quartos. Assim os asylados, se o quizessem po-

0 curso primario tem quatro classes, <leriam fugir todos a um só tempo sem se-
. com 8 períodos. rem presentidos, ou pelas janelas que dão 

Mantem ainda o ensino especialisado para a frente ou melhor ainda pela porta, 
facultativo, de musica e desenho. Mautem que fica fechada por dentro e á. chave em 
a escola uma band~ de musica. seu Jogar. 

Dentro do estabelecimento existe uma Fundad0, pois, ha 23 anaos conta ac-
estação meteorologica de 3ª classe que faz tualmente o Instituto 6 pavilhões para 
parte do ensino. A educação cívica minis- 180 creanças, estand:> entretanto com uma 
tra-se por prelecções e a physica por jogos lotação de 21 O. 
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O trabalho escolar por meio de fichas · 
• 

« Eis ligeiramente em que consiste o I seu trabalho ao ii'iestre, que corrige. Se o 
trabalho por meio de fichas. O professor resultado é satisfatorio, o discípulo indica 
dá uma lição q11alquer, como de costume, sobre uma folha de controle ' 'ad-hoc'' o 
e faz executar sobre o assumpto desta um numero da série e os numeros das fichas. 
trabalho de aplicação para verificar de que Está então autorizado a tomar a série se-· 
maneira a noção ensinada foi assimilada , guinte. Um golpe de vista, sobre a folha 

. ' . Uns comprehenderam e não têm necessida- de controle de • cada menino perm1tte ao 
de de fixar a acqitisição nova por repeti- professor ver immediatamente em que si• 
·ções; outros comprehenderam pouco, e al- tuação o menino está na folha. 
guns mesmo nada comprehenderam. Ordi- Se o menino nada executou o profes­
nariamente, nalguns ·casos, o .professor re- sor dá a explicação necessaria, seja indi~ 
começa Stta lição collect.iva - fastidiosa vidualmente, seja ao pequeno grupo dos 
para ell~, inutil para uns, muita vez pouco que tiverem a mesma difficuldadt!. A inter­
efficaz para os outros; segue-se de t1tdo venção só attinge os que della precisam : 

• isso uma perda · de tempo para todos. os outros durante esse tempo, continuam 
O processo de trabalho por meio de fi- trabalhando. Um momento depois será a 

chas é aproveitavel e mais interessante. vez dos ''fortes'', que virão pedir esclare­
Corrigindo os trabalhos, o professor nota cimentos para continuar um trabalho mais 
os pontos em que haja necessida~e de re- difficil. O professor começa assim, com os 
petir, e redige por meio de fichas séries fracos e com os bem dotados, cada um por 

,de questões graduadas. Estas conduzirão os seu turno. Conhece melhor seus meninos, 
discípulos a vencer as difficuldade encon- pode, por isso mesmo responder exactamen-
tradas. Para os que comprehenderam, é te aos que têm neci:ssidade; gµia-os e ori­
organizada uma 'Outra série de fichas, acom· ta-os com precisão. Os discípulos, por sua 
panhando o programma de desenvolmento. vez executam ttm trabalho a seu alcance e 
Desde então antes que façam todos o mes· no qttal a difficuldade é progressiva, não se 
mo problema, o mesmo exercício, o mes- desanimando. Existe assim a possibilidade 

' mo trabalho, cada um recebe a série que de um ensino sobre medida mais aproveita· 
convém a seu caso particular e se exercita vel e intessa.nte. » 

sobre o pottto especial E:m que um exercício 1 

R. DOTTRENS. • • maior parece necessarto. 
• Opera-se o controle da 1nane1ra se-

guinte : cada vez qne um discípulo acabou 
uma ficha de uma das séries, vai mostrar 

( Traduzido de L'éducateur'', e 

scri pto do ~Mi nas Oeraés,). 

tran· 
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O Methodo · de projectos 
('l'hese da secção àe Ensi110 Primario rela­
tada pela profeesora Consuelo Pi,iheíro, na 

V. Coufere1zcia Nacional de Educação, 
1·ecente11iertte reunida em Nictherog) 

1. Novo conceito de educação 
2. Conciliando á theoria a pratii:a 
3 , Difficuldades na sua applicação. 

Er'ros. 
4. Experimentação: 

A) A experiencia de Collings 
B) A experiencia de E. Wells 
C) A experiencia de K. L. Kellor 
D) A experiencia de E. Parkhurst 

• 

5. Conclusões., 

~. NOVO ·coNCEITO DE EDUCAÇÃO 

' A educação, segundo Bagleyi é a ac-
quisição, a retenção e a organização de ex­
.perencias que, modificando a conducta do 
individuo, o tornam mais capaz de adap­
tação e mais efficiente em sua futura acção. 
Para Dewey educação é uma continua re-

. construcção da experiencia que augmenta 
· O poder do individuo de aproveitar e di­
rigir o curso de experiencias st1bsequentes. 
Até hoje, l)Órem, essa educação tem-se 
feito ao sabor do accaso, anti!'!conomica 
e antisystematicamente, conforme as exf:)e­
riencias que a cada um é dado realizar, 
muito em~ora haja uma agencia formal de 
educação a escola. Mas a escola, como 
ainda hoje está organizada, não educa no 

.se11tido exacto da palavra. Dá t1ma n1assa: 
, de conheci1nentos.qt1e, pela forn1a por que 
são adquiridos, de pouca ou de nenhuma 
utilidade são para o individuo na sua vida 
futura, mas cuja acquisição sé faz com sa­
crifício do seu desenvolvimento no perío­
do em que os adquire - a infancia. 

Erra, portanto, a escola insistindo 
.nesse ponto de , vista, e erra duplamente: 
em relação á criança e em relação á socie­
dade. 

A escola recebe a criança no período 
em que brincar é uma necessidade sua, 

' 

• 

' 
• 

• 
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• 
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uma attitude de espírito; em que sua acti­
vidade physica e mental é multiforme ; em 
que suas 'tendencias naturaes de explora­
ção, de ~xpressão facial , de vocalização, de 
manipulação, de construcção borbulham 
fazendo a extraordinaria riqueza mental 
dessa idaqe. A escola não aproveita essas 
inclinações e ensina àrbitraria1nente conhe­
cimentos que não tem applicação na vida 
da criança fora da escola. Tambem o que 
a criança .aprende, livremente e por si , 
não tern applicaçgo na escola cujo pro­
gramma é «sem finalidade , sem vida, des­
connexo, congestionado, inutil e prema­
turo ». O outro erro da escola é tratar os 
individuos isolando-os da collectividade. 
E' querer « preparar para o futuro~, um fu. 
turo que será, pela civilização industrial 
em que vivemos, de· dependencia, de so­
lidariedade, de cooperação, separando a­
criança de seus companheiros, 11ão lhes 
dando occasião para o trabalho em com­
muiTI. 

E' preciso, então organizar a escola 
.em outras bases para que não haja sepa: 
ração entre escola e vida. E assim, a es­
cola não será mais passiva, e sim activa. 
As cr,ianças terão de agir e não somente 
ouvir. O seu trabalho ahi será organisado 
de accordo com os seus instinctos naturaes 
de communicação, de investigação, de 
construcção, de expressão, de creação ar­
tística. 

Mas, como estabelecer essa escola em 
que as crianças sejam livres, activas , te­
r1ha,m iniciativa, e trabalht:m em commum. 
nas linl1as g-eraes de seu·s interesses ? 

2 . Coucilia,ido á tlzeo,·ia p,·atica. 

Foi Kilpatrick que tornou passivei a 
organização da nova es~ola. lmbuido das 
idéas de Dewey e sendo elle proprio, pro­
fessor de Educação no « Teachers College> 
da Universidade de Columbia, com os seus 
trabalhos «The Project Method» e «Foun­
dations of Method>, especialmente, pro­
curou tornar accessiveis aos professores em 
geral os principios philosophicos da nova 
educação que pareciam um pouco nebu-, 
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los os e sem grandes possibilidades de rea- A criança chora porque tem frio. 
lização · · 5º passo - actividades para verificar· 

Kilpatrick tomou a theoria de Dewey a veracidade das illações: 
sobre o pensamento: · 

l\) situação que exige resposta. O astronomo calcula o ponto onde 
b) estado · de prelexidade, de hesita- deve ser encontrado o planeta, sí for essa 

ção e de dttvida. ª causa. 
c) hypoteses qtie se architectam ba- frio. A !11ãe cobre a cria11ça para ver si é 

seadas em experiencias anteriores. 
d) actividades ( buscas ou investiga- 6º passo - a prova fica feita: 

ções) para confirmar hypotheses. Neptuno foi encontrado. 
e) prova A criança calou-se. 

mostrou, com os exemplos seguintes , como Compara ainda a aprendizagem na es· 
quasi todos os actos da vida fJrocessain cola e fóra delfa. No segundo caso todas 
igualmente ; as actividades em que a criança se empe-

a) O astronomo que obseva o desvio nha são desejadas por ella propria ; a sua 
do planeta Uranos . Qual a causa? Exame attenção está sempre em fóco,; a verifica­
detalhado da situação· Uma hypothese é ção dos resultados é feita tambem por ella 
formulada: presença de um planeta des- propria obtem successo , ou insuccesso ; a 
conhecid o, causador do desvio. Calculas sua perso11alidade está integralizada, unifi -:-
para a detern1inação do ponto exacto onde cada durante todo O curso da acção. No 
deve ser encontrado. Confirmação feita primeiro caso, as actividades em que se 
pela descoberta de Neptuno. h b) A mãe que ouve o filho chorar. em pen a são externas, impostas pelo pro-
Duvidas sobre a causa de choro. Observa- fessor , extranhas a seus desejos e necessi­

dades; a sua attenção, por isso, é margi-
ção cuidadosa dos gestos da criança para nal ; a verificação dos resultados é feita por 
dahi tir ar t1ma illação. b outrem o tem uma nota; sua personalida-

Hypothese formulada: é frio· Cobre-o. de não está integralizada, nem unificada, 
A criança c1la-se: era frio. E os analysa, está antes distorcida, dissociada. 
comparando-os á theoria citad,a. Então, por que não fa z·er da aprendiza-

. 1 ° passo - 11ma situação que deter- gem na escola um acto desejado, proposi-
m1na uma resposta: tado? Porque não considerar a educação 

O desvio qa orbita de Uranos. O a5i- na escola con10 apropria vida e n~ocomo 
tronomo deseja explicar esse desvio. uma preparação . para a v,ida futura ? E, 

O choro da criança. A mãe deseja fa- não será o melhor meio de preparar esse 
zel-a calar-se. · futuro praticando a vida no presente ? 

2º passo - - duvida que o;urge, estado A psychologia ' diz tambem que toda 
perplexidade: conducta é dictada por um interesse; que 

O astronomo não tem explicaçãÇ> sa- uma vez esse interesse levando a acção -
tisfactoria. agir satisfaz, não agir aborrece (lei da «rea-

A 111ãe não sabe o que determina o diness» ) ; que essa lei funciona fatalmente 
choro. . como as ot1tras leis naturaes e que a apren-

30 passo - exame da situaçao para dizagem se processa desse modo : inte-
localizar a dt1vlda : resse - proposito- predisposição _ persis-

0 astronomo mede cuidadosame11te o tencia da acção - successo - satisfação 
desvio. fixação da nova conducta, isto é, aprendi· 

. A mãe observa os movimentos da zagem. 
criança. E Kilpartrick procurou um processo a 

4º pa,sso - hypo_theses formuladas: empregar na escola, o qual, ao mesmo tem-
Uranos é attrah1do por um planeta po, desse lugar á livre expansão da act. 

d.esconhecido. [ vidade infantil e utilizasse judiciosamente 
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. as leis da aprend1zag~m. E creou o « me­
thodo de projectos." 

Classificou esses projectos em quatro 
. typos : 

1 - realização de 4ma idéa ou plano 
, (construir um bote ou escrever uma carta). 

· 2 - .apreciação (historias, musica.pin­
tura) 

3 - solução de um problema 
4 - acquisição de uma ·technica 

(aprender qualquer cousa) 
Os projectos do typo 1, 3 e 4 seguem 

mais ou 1nenos, o curso do pensamento 
estudado por Dewey e obe-decem a essa 
seqttencia: proposito, , plano, execução, 
juizo (julga1nento 011 prova). Os de typo 
2,Jque envolvem apreciação são mais diff,i-

,ceis de deli11ear-lhes o curso: -mas funccio-
• 

nam normalmen,te na vida, pois que são 
o ideal em educação - substituição de 
instinctos ou tende11cias primarias por ou­
tras, mais elevadas, adquiridas. 

E assim, o seu methodo traria : 1 º .Li­
. herdade em vez de coação - ''pernas, bra­
ços e larynge livres'' e com isso maiores­
pontaneidade e n1enos egoísmo. 2° J,iícia-

. tiva do alumno e r1ão do professor - a 
criança, activa e alegre, traball1aria, infa­
tigavel, planejando, invent?.ndo or~ani­
zando, contribuindo para o plano geral com 
ideas origi11aes, reunindo e collectandq 
dados e materiáes, adquirindo capacidade 
de autogoverno, de domínio sobre si. 3° 
actividade que é synonimq de crescimento 
e que ao contrario de dispersar a attenção 
concentra-a e prolonga-a no seu esforço. 
4°. Interesse da criança dirigindo a ·orga­
nização do programrna. A velh~ nomen­
clatura desaparecendo para dar lugar á 
outra. Na:o, porem como simples mudan­
ças de nomes, mas como transformação in­
tima e profunda. Assim, as materias tra, 

· dlcionaes apparecem em funcção do tra­
ball10, da dramatisação, das conferencias 
e discussões em grupo, etc . 5° Expres.são 
criadora: a nova philosophla da educação 
gara11te capacidade creadora em toda cri­
ança clifferindo apenas, quanto á forma por 

.que, se expressa. Em 11ns será pela pala-
vra, em outrbs na 1nusica, no desenho, na 
,dança, sob qualqtter .. forma :e mfi<t11. 6· Per , 

• l 

so,zalzdade e a!ustamento social: ao con­
trario da velha escola em que as c·rianças, 
,isoladas em seus bancos individ11aes, rece­
biam educação hyper-intellectual, hyper­
individualizada, a nova escola, com o me­
thodo de ,projictos, permitte o desenvolvi­
mento individual, com todas as suas carac­
terísticas, na pratica constante da vicia em 
cooperação. 

3. Dtf/iculdades . rta szia applicaçiio. E,·ros 

Para que um tal processo possa ser 
introduzido na escola, esta terá que passar 
fJOr rnuitas trar1sformações : no equipa­
mento das classe$, na architectura do•pre­
dib, no horario, no programma, nos li­
vros didacticos, no proprio preparo do , 
professor, guia estimulante da cria11ça no~ 
seus propositos. Mas, vencidas todas essas 
clifficuldades, não valerá a pena prepa­
rar cidadãos alertas, capazes de acção de 
raciocínio, de critica intelligente, uteis a 
si mesmos e á patria ? 

Um dos erres mais generalisados so­
bre o novo metl1odo decorre do seu pro­
prio nome - projecto. Para muitós -
projecto-, tem sido tomado como qual­
quer actividade conduzida com exito a 
uma conclusão. S,endo assim as tarefas da 
escola seriam proj ectos. O proprio I{ilpat 
rik receiava essa confusão S•i O termo 
fosse comprehendido no seu sentido par­
cial e m-eca11ico. Pa ra que se desenvolva 
esse processo educativo é necessario que a 
criança ~ponha todo o coração• em rea­
lizar o seu proposito. Outro erro que de­
corre ainda do sentido restricto em que 
se toma o termo é que nen1 todos os 
projectos interessarão á totalidade das cri· 
anças de urna classe. Sem duvida, os pro­
jectos in'díviduaes de construcçãó só in­
teressarão aos donos. 

4. Experir1ie1itaç,Jo 

A) A experiencia de Collings. 

O p~of. Collings parti11do des·ses prin­
cípios: que as crianças devem planejar o 
que desejam emprehender, 2) q1.,1e a apren· 
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.dizagem nunca é isolada 3) que todos os de accordo com a classificados projectos 
assumptqs tratados na escola, somente o que eram de (4) typos : a) excursão - es­
devem ser, si forem necessarios para le- tudos fora da escola para situar a criança 
var avante as emprezas desejadas pelas no meio social, ligando-a ás actividades 
crianças, 4) que o programma deve ser da localidade; b) co,istrucção trabalhos; 
constituido por uma serie de actividades em geral, ruidosos para a expressão da 
.que levem a outFas actividades, procurou idéa em fórma cone.reta ( construcção em 
por em pratica o seguinte: . madeira, modelagem, jardinagem, etc ... 

«Como pode o programma de uma l c) -- historias - actividades menos ruido­
,escola rural ser · orgánizado dircctamente sas para apreciação de litteratura, pintura, 
dos propositos de meninos e meninas na musica canções, (phonographo, piano ) ; 
vida real ? Si ,é possível, até que o ponto, d) jogos para a realização de actividades 
com· que efficiencia, e sob que condições?» de · grupo ( brinquedos cantados, danças, 

Planejou o trabalho da escola do se- dramatizações, fe stas ). Essa classificação 
.gui11te modo : demonstrou varias vantagens : 1 ) facili-

( no horario habitual ) tou ao professor o trabalho de promover 
1 ) Organização de planos e projec- o ambiente estimulante necessarios ao de-

tos (discussão, conferencias, etc. senvolvime11to dos projectos, 2) permittiu­

2 ) Execução de planos (actividades) 
3 ) Critica dos resultados obt idos ( dis­

cussão, conferencias, etc. 
' 

lhe melhor aproveitamento dos processos 
empregados em actividades similares, 3 ) 
facilitou o trabalho de administração de es­
cola porque os grupos de crianças se em­
penhavam, ao mesmo tempo, num mes­

,( no horario habitual da escola e em reu- mo typo de actividade. 
niões publicas expressamente convocadas) Os alum l1os não se distribuiam mais 

escalonados em classes, como o commum 
4 ) Exposição dos resutados obtidos. das escolas, mas foram divididos em tres 

grupos : 1.0 Grupo - (6, 7 e 8 annos), 
O papel do professor era supprir ma- 2. º Grupo - (9, 10 e 11), 3.º Grupo -

terial, apparelhos instru1nentos, fontes de 12, 13 e 14 ). Essa divisão attendia ao nu­
referencia, etc., necessarios á realização mero proporcional de crianças para cada 
dos planos; suggcrir meios de vencer dif- grttpo, aos interesses semelhantes das cri­
ficuldade tidas como insuperavei s: appro-1 anças nessas idades, a maior flexibilidade 
ver ou desapprovar phases dos trabalhos de horario, e maior tempo empregado em 
em realisação. cada especie de actividade. 

' 

Horario e programma se distribt1iam (Continua) 

-------------------------------------~---------------------------------------·-· ----------------~--------------------
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COLLEGIO NACIONAL 
lbituruna, 43 e 45 Phone 8-6818 .. 

- (JFFICIALIZADO -

Ozirsos : infantil, p1·imario, admissrto, secunda1·io, par cellado e 
vestib1tl a1· . 

Er1cont1·am-se na secretaria estatutos a disposição dos interessados 
sob1·e as condições de 1natricula e a 1·elaçao nominal do corpo de pr·ofes-
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Lista dos Livros Escolares edita~os .pela 
Companhia Editora Nacional , 

• 

Rua dos Gusmões, 26-28-30 - Caixa Postal 2734 - São Paulo, 

• Livros de leitura 
• • 

Série Tlzales de Andrade 
Let· br·i,•ca ,1,lo, cartil.l).a . . • . . . . • . .. . . 2$500 
.li legria:, 1. 0 livro de leitura. . . . . . • . . 3$000 
E•11ell10, 1.0 livro .•.•.. . ..• , . . . . . . . . 3$000 
'l'rabal/10, 2. 0 livro ...•..• , ......... , 3$500 
!í'audt•tle, 2.0 livro ••.......... . . . ••. ·· 4$000 

Série '' Cesario JJfotta'' pelo , 
prof Tlteodoro de Mo1·aes 

Sei ler leitura intermediaria •..•.. ,. . . • 3$000 
Se·i te,• 1.0 livro ....•••......•.. : . . . . 3$000 

· Sei ler 2, 0 livro .•...... . ......... . .. · , 4$000 

Portuguez · 
Eduardo Car·los Pereir·a 

Grammalica Ea:po•·ilivu., e I e -
' mentar .........................• 

Grumm,ilic,, Expo11·ili1,u., supe-
• r1or •........... . ..... , ..•.•.•... · · · · 

Gr,1111111,"~ic,.e Hislo1•ica .... .... , 

• 

A. Sa»ipa'io Doria 
Co,,1,, 11e apre11de ,, li,,.g,ia, ..... 

elementar ........................... . 
Como 11e ,,pre,,,le ,, li,igiia, geral 

Othoniel Motta 

4$000 

8$000 
10$000 

• 

5$000 
8$00Ó 

A (.,'h,,,,e ,lu. L ·i11g1iti . ... , ..... , . . . 3$000 
Lições de Po,•'tug,,ee. . . . . . . . . . . . . 8$000 
O ,,.,,,., ltlio,,i,, . ................... · 8$000 

• 
Sete,!IR M 01le,•11a . ................ . 7$000 

Francez 
Ca.~i,1ti1· Lietaud 

'l'rn,lado c1tw11plelo de co,,j,,ga­
çiio tlt>II ,,erbos .l<',•a·,,cezes . .... 

Latim 
Manuel Va.e Lobo 

Hi•loria. Ronia,,,,,, de Flavio ....•• 
Eutropio ......... . ....•..•.......... 

f 

Geographia 
Anto1iio Fig1z.ei1·a tle Almeida 

Noçõe• ,te l"laysí,,g1•111plait& . ..... . 

Mathematica 
Jacow,o Stvale 

1.0 .li llff,f) ,le n,,11,e,,.,,,ic,1, .... ~ .. 
~-º li'º"'' ,le n,,tl•ena,,tic,, .... . . . 
Geo,11elr•í,1 Pt,.,,,,,. . .............. . 

Saverio Christofaro 
c,,mo •e ,,,,,·e,,,,e 1'1,,,11ef'1ta- .. 

• 

• 

4$000 

8$000 

• 

5$000 

10$000 
10$000 
12$000 

lica, 1 ° anno. . . . . . . . . . . . . • . . . . . . . . . 12$500 
Co,11,, •e ,,,,,·e,a,le JU ,,11,e,,a,,- . . 

lica, 2º anno , .. , .•...............• 12$000 

Historia 
Joaqui,11 Silva 

Bi•lt>t''Ía ,t,, t :lvlllz,,çii.,,, para o 1. 0 

anno gyrnnaslal. . ... . . . . • . . . . • . . • . . . . 6$000 
Bl•lori" ,1,1 Civllízaçii,,, para o 2.0 

anno gymnasial .•......• , ...•. , ... , • . 8$000 

• 

Antonio. Figuei,·a de Almeida 
Co,1ape11dio de Hi•lot•ia Ge,•,,I .. 10$000 

Ver·issimo e Loure1zço de Sou.ea 
Po11lo• ,te ,,,,.s,, lai•to,•ia. . . . . . . . 5$000 

, 

Ped,·o Cal11io1i 
HiNlor·ia da Ci,,itizaçt'io B,·a- ... 

·1 . si eart.1 ...•.•.....•... . ...•..•....•. 

Psychologia e Logica 
. A. Sarnpaio Doria 

1~sycl•<>l,1gia . ...... ; ........... . .. . 
•• 

L. Lia1·d 
Logl.c,, . ........... . ............... . 

Pedagogia 

• 

10$000 . 

10$000 

6$000 

· A. ,9anipaio Do,·ia 
E,l,,caçiio .... ... , ............. . .... 10$000 

Sciecias Physicas e Naturaes 
Francisco Vena,zcio Filho e Edgar 

Susseki,zd de Mendonça 
Scier,.cias Pl111sir,1s, lº l!,nno. ..• . . 8$000 
!í'cie,,ci,,s Pl,y11ica11, 2º anno ... , .. 8$000 

Historia Natural 
C. JJfello -Leitão 

ll·i•lor•iir. N,,1,,,•al, para o 3° anno 
gymnasial . . . . . . . . . . . . • . . . . . • . . . . . . . . 10$000 

A. Al,1ieida Junior 
1J,1alo11ai,, e Pl,y11·iol,1g·itr. 811-

tJl.flt'tRS •. , .•• , •..•. , ..••..•........•• 

• Philosophia 
• 

, Cone,qo J . . Castro Ne,·g · 
.ffa111,al de Pl,ilos,,;,l, ,l,,1 .. . , ..... 

Phisica 

10$000 

7$000 • 

Francisco Venancío Fill10 
Pl•i•,ica .............. .• . ......... .. .. 12$000 

Osca,· Lourel'tço Be,·gst,·orn 1 
P/1.y•ica, para · o 3.0 anno gymnasial ... 10$000 

Chimica· 
Parilo Car,ieiro 

Claiw,,ica .... .................... · .. , 12$000 

Exames ,de Admissão 
Ez .. ,,,.es de 11 d,1,isNiio ,,os Gy-
1n,,,,11·i,111, por um grupo de professores J0$000 · 
Eoo,,,, .. es ,,,~ .ild111i11•ào ,í111 E11co-

l11• N,,,.,,,,,es, idem ............... 20$000 

Desenho 
• -

F. Nerêo Sa111paio 
O de•e1ah,, "º alc,,,,,,e ele 10,lo• 7$000 · • 

Hygiene · 
A. Al,r1eida Jiinior 

Ca,•till,a ,le laygie,ae,,........... 2$000 

Ao• eollegl,,11 qa,e •ol·lcl1,,re1ni a Ct)napanltia Etlllora N,,cl,111•• e,,viu.rci graltci- · 
1,1n1e11le "''' eaoe1,1plar , fll tJtcae•quer ,1011 livro• e11cula,•if!• i,acluid v• 

11e•lt1 l ·l•la, p,,r,, que p••••n• •er• e~ 11,ni,,ado• e adopl,,,lo• 
,. 
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uturo de um velho·! 

JA' pensou nisto? Agora V. S está forte e .,,, 
· sadio., em plena posse de suas ene;gi!ls· Tra- • · 

balha com enthusiasmo e vive folgadamente. . 
' Um dia, porém, começa a sentir o peso d°' ~, · 

annos! O corpo fraco, a mente cançada. Nesse j 
<iia; V .S. serâ o velho cujo futuro tem hoje nas • 
11uas mãos. Jâ pensou nisto? E que faz V.S. \ 
para cuidar d'esse velho? Nada! Os seus ganhos 

1 
V.S. os gasta hoje, sem prevêr o Amanhã. ·, 1 

• 1 
Um seguro de vida poderá ser feito sem sacn- i 
ficios, com pequenas economias. Aos poucos / 
.accumulerá l-lJil capitéi que ,será a ~ua propria ; 
-bcmaventurança. A Sul America tem uma 

' apolice de seguro dotai, que é feita para ( 
quem, como V S., tem um velho a proteger. J 

Consulte um Agente da Sul America, J. 

• 
• 
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A ,tgya EA''' é de l,:mpeza lzyd,·o auto,,za-
• 

t,:ca se,n z·ntervenção 11ianual. .., 
• 

• 

• 
' 

<tA ,.generalisação do seu uso será um 
grande meio de luota contra a tuberculose 

' ' 

que .se propaga pelo escarro.", 

a) Dr. J: Placído Barbosa • • 

' 
• 

' 

' 

I 

.. , 

. ' 
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• 

• 

• 

Assistencia Dentaria Escolar 
• 

• 

' • 

í'hamar,ios a attenção dos senhores denttstas escola,·es pa,·a o 
1 • 

g,·ande sot·ti11zento de a,·tigos denta,·ios. qzie a CASA OI.RIO 
- ' off e,·ece e,n 1r1elho1·es condições 

Ouvidor 183 Phones, 2-2949 e 2-9449 
• 

-

' 

1 

• 

• 

g . . . , . 
8 ~ . ~=~ 8 
g 1 = ::::::: t 8 
g ~~= :;.- - - =rJl'JJ!t!:!. =~= 8 8 ·~ (!.. · 8 
Q Séde Social: RUA BUENOS A YRES, 37, esq. Quitanda . 8 
Õ . CAIXA ·poSTÃL 400 . Q 

8 SUBSCREVER 'fITULOS DE ECONOMIA tj 

• 

é assegurar a constituição de nn1 capital mediante o pagnn1cnto de pequenas rnensalidades e ter, sr-111 

8 
n«!nhua,1 dcs,~1111,olso c1t1•11, a probabilidade ,~ conseguir integral e l1nmedlata1nente esse capital Q 

• , por meio dos so,·teio!il de i,n,or&is,,çao que a Cornpanhia realisa rnensaln1ente O 
No Sorteio de amortização realisado no dia :11 ele .J1~11eiro do ·1933 foram reembolsados antecipada- Q 8 ,nente os titulos c,n vigor nesta data correspondentes ás seguintes combinações: Õ 

• • V L L O H 
g ------ 8 
8 . DMI SVf 8 
8 S H S E,. O H · . 8 
8 · - 8 
S O titulo depois de pagas as n1ensalidades cor1'espondentes a 15 annos, e na hypothese de não ter sido Q 

• amortizado anteclpan1ente, dá direito, en1 qualquer n10,nento, depois dessa epoca, a um valor de resgate su• ~ 
perior ás lmportancias capitallzadàs, sen1pre con1 aug,nento progressivo. 

O, !Wo t.&• 011no cio vigenci,,, O!il t,it,,los 1•ortici1,a111 dos l11cros ,da ~on11•anl1la 8 
Ô PROCURE CONHECER AS VANTAGENS QUE OPfERECE A 8 , Sltl America Capitalização 8 
Q PARA FAZER ECO!iOMlA SEQURA, PRATICA E INfERESSANTE. p 
O Solicite hoje ,nesmo infornraçoes e prospectos aos nossos inspectores e Agentes ou á nossa Séde Social O 8 BUENOS AYRES, 37 · esq. QUITANDA,• RIO DE JANEIRO 8 
Q Q 
00JOOJOOlOOlOOlOOlOOl00100!00lOOlOOlOOlOOlOO.OOlOOlOOlOO.OOOK>Oi00 
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• 

' 

Casa Orlando Rangel Drogaria e 
Perf ttmaria 

' 

• Rangel Costa & Cia . 
Grande deposito de d1·ogas, t)roductos quimicos, especialidade fa1'maceuticas e 

pe1·furna1'ias1 11acionaes e estrangeiras. 
' 83, Rt1a Rept,blica do Perú, 83 - Rio de Janeiro 

• • 
.li ,,,,e ,,a,,is bar,,1,, ,,,.,,,te 11erf,c,11ot•ia•, 
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RIO DE JANEIRO 5. ~AULO BELLO nORIZONTE , 
Rua do Ouvidor, 166 Rua Libero Badaró, 49 A. Rua da Bahia, 1052 

• 

PAULO DE AZEVEDO & C. Livreiros Editores e lmoortadores • 

HILAltIO RIBEIRO 
Cartilha Nacional •......••.• : , 
2 • Livro de Leitura •......•.• " 
3 • Livro de Leitura ••••• • •...•• 
4 • Livro de Lei tt1ra • . .•.•.•..• 

$600 
1$000 

. 1$000 
1$000 

'l.'HOMAZ GALllARD0 
Cartilha da Infancia. . . . • . .. . . • • $60() 
2 · Livro de Leitura •.• ~ •••...• , 1$500 
3 · Livro de Leitura. . . . • . . . .. . . 2$500 

EPAMINONDAS E FEI"ISBERTO 
DE CARVALHO 

1 · Livro de Leitura ...... '. . • . . . 2$000 
2 · b i vro de Leitura. ~ . • . • . . . . • 2$500 
3 · Livro de Leitura. . . . . . . . . . • 3$000 
4· Livro de Leitura........... 4$000 
S · Livro de Leitura. . . . . . . . . . . 4$000 

SERIE PUIGGAliI-BARRETO 
. Cartil1 a Anali ti ca ..••...• , • . . • • 1$500 

1 · Livro de Leitttra. . . . . . . . . . 2$500 
2 · Livro de Leitttra. . . • • • . • • . • 3$000 
3 · Livro de Leitura. . . . . . • . . . . 3$000 
d • Livro de Leitura ..... : • . • • • 2$500 

ARNALDO BARRETO 
Cartilha das Mães .••..........• 
Primeiras Leituras ••......••.• 
Leituras Moraes ....•.•...•..• 

FRANCISCO VIA.NNa 
Primieros Passos na Leitura ... 
Cartil h~t .•.•....• ; •••..••..•.. 
Lei tur,t preparatoria ••••.•... · . . 
1 · I"'i vro de Lei tttra •...•••... . 
2 . Li v r o d e Lei t tt r a • . . . . . . . . . . 
3 L . L . ' ,, 

• 1 vro de e1 tttra ...•..•...• 
4. Livro de Leitttra. .......•... 

1$000 
2$000 
2$000 

1$500 
.1$8t10 
2$500 
2$500 
3$000 
3$000 
4$000 

D. RITA DE l\1A CED0 BARRETO 
Leitt1ras Preparatorias . • • . • • • . • 2$500 
1· J-'ivro de Leitura........... 2$500 
2 · Livro de Leitura ....•.. ! • • • • • 3$000 
3. Livro de Leitur .. . r- • • ·. : • .- • • • 3$0o0 
4 · Livro d e Leitura. • . • . • . • . • • 5$000 · 

JOÃO RIBEIRO .. 
A utoresContemporaneos ••••. 
Selecta Classica (em impressão) 

ASSIS CINTRA • 

4$000 
4$000 

• 

Peq ttenas Historias. . • . . . • • . . • 2$500 

O. BILAC e M. BOMEIM 
• 

.. .\.travez do Brasíl •... ~ . . • . • . . . 4$500 
Leitura complementar. . . . . • . . . 4$000 
Livro de com posição . . . • • . • . . . 4$000 

· CARMEN GILL 
Instrtt cçf10 Ci vica. . . • . . . • . • . . . 4$000 

AL'l'INA DE FREITAS 
Cartilb.a . . • • . . . . . • . . . . . . . • • . • 2$000 

ANNA CINTRA 
Ensino Completo de Leitura ••. 

A. JOVIANO 
1$500· 

Primeira Leit11ra (para crianças) 2$000 
Primeira Leitura (para adultos). 2$000 
J.Ji 11gua Patria-- · 1 · Livro. ·. . . . . 4$000 

~ « -2 · Livro. . . . . . 5$000 
« .4( :5 • Livro. . . . . . 5$0ü0· 

MA.RIA DO CARMO P. NEVES 
Exercicins de Linguage m ---- (l . , 

2 • e ' · an11os) •...•.• ; • . • • 3$000 
Exercicios de Linguagem - (4· e 

5· a11nos) .••.••.•........ 
Exercicios de Linguagen1 - (6· e 

7 • an nos) •............... 
MANOEL. l~OMFIM 

4$000 

4$000· 

JOÃO KOPKE 
L i v r o d e Lei t tt r ,t . . . . . . . . . . . . . . 

.1.· Livro de T,ei t11ra •••••.•••••• 

2 · Livro de ~eitura .. · ......•... 

2
$000 Primeiras Sa

1
u
1
dades . •..•• ":; . ·; . 

$5 O 
Creanças e omens ..•..•.••• 

2 O E. DE AMICIS 

4$00(} 
3$000 

3 · Livro de I..,ei t1.1ra •••.•.••.... 

2$500 e - 3iuw, 
3$SOO oraça~FRÃNi~' . P'ÊiX'ôT"O. 
4$000 Minha Terra e Minha Gente... 4$000: 

4· Leitura Praticas .....•... , • • 2$000 · 
( ) 1$500 BILAC e e. NETTO Faõul~ts em verso . • . • . . • . . • • · , 

Os EI O 
Contos Patrios" . . . . . . • • • • . . • • 3$ 500, 

l). MARIA l{ 'A Rlll • 1~ p t •· B ·1 · ::'$500 
O 

a ria ras1 eira. . . . . • . • . • . . • _, 
Leitura Intern1ediaria... . . . . . 2$<}0 Th t O I f nt'l "''$~00 

5 
ea r n a 1 • • • • • • • • • • • • • • ~ ..,1 

Leitura para o 2 · anno. . . . • . . • 2$- 00 
I.;el~ura para o 3· anuo........ 2$500 AL!lERTO DE OLIYEIRA 
Leliura para o 4 • anno......... 3$000 Céo, Terra e Mar............ ·3$500· 

Remmettemoa nosso catalogo aratls. para todo o Brasjl 

' 
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